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LONDRES, 19 (D) — Es- 
teve hoje reunido, em sessão 
agitadissiraa, o Gabinete bri 
tanico. 

Depois de examinada a si- 
tuação nos seus diversos as- 
pectos, ficou dcfiniti vãmen- 
te assentado que, a par!ir 
deste momento, a Inglater- 
ra não mais 

0mnvimentOiCQNTiUAM ^ ®oes 
B H B BB B . 10 (D) — Não obs- trario. visto oue continuam 

SfâO 1 €to fltfH 

Nesse conclave, discutiu- ra nan ■ . 
se, principalmente, a ques- ? pela solúcão 
tão da interferência anglo- tSe dS dffLX ^ m Vir 

franceza para a solução pa- ! vêm £u^indn ^Í f S gU<> 

sudo co,>"lc"> 

mtn 

; ter 

Uw aptlgo Ho sr. Mario Mariani, na ' Critica" de Buenti» 
Aír s, ataca'd« » organização do Exercico Nacion&l 

19 (D) Continuam 

sOl 
1>' 
aí" 

D» 

_ .pouuue.nados, dc for 
s r5

Iy.er!>asi os verdadei- ! lollvos do movimento 

o>ta-. 
Üos 10 (^a Noite fe» j® commentarios em tor 
m- "tn artigo que o es- 
w e poli tico italiano 
I Marianni, que ha tem- 

I esidiu em S. Paulo f 
al®ente vive na Argen- 

Lestampou na "Critica" 
t (jenos Aires, sobre 
" es extremistas occor- 

Nesse artigo, intitulado 
"O movimento brasileiro rãc 
tem còr communista". o au- 
tor de "Povero Christo" ata- 
ca a organisação de nosso 
exercito. Não é _de estia- 
nhar que Marianni pToenre 
no estrangeiro exhimir os 
graves acontecimentos de Na 
tal, Recife e Rio Janeiro 
e a evidente partícipnçao 
commuiíista e, mais do quo 
isso, da determinante mosco- 
vita, por que o ccnlmndc 
agitador italiano profusa 
idéas extremistas e. por esta 

es 
«o paiz. 

11 n > I M I i' H M l*'« 

intía se proíesfa 

Almirante Proí©gen@g fsst (lira 

«o 
eleição do 

19 (D) — Não cbs- 
, . 0 espaço de t ;mpo de- 
Lno da data da posse do 

fã30'6 Piologeaes Gui- es. no governo do Esta- 
. 0 Rio ainda hoje o ru- 
6®° caso vem ao cartaz, 

i annunciado Para 

' Por exemplo, o julga 
0 do recursso interpor 

,'natra aqueila eleição. 
'nifetanto, em virtude de 
'equerimento da parte 

Assada, ficou aquelle 

( * * * ) — 

iVADA A DEMENCIA 
11 Ramon martinez 

l0», 19 (D) — O "Diário 
|c Ja 'te" Publica hoje uma 
r ^ reportagem a propo- 
H do assassinato do te" 

|s, k^ Hugo Barbiani, con- 
«i in0:

0 

iss. 

julgamento adiado para ama 
nhã, conforme informações 
que colhemos no Superior 
Tribunal de Justiça Eleito- 
ral. 

pela prova de Que 
np Martinez ou Ralph 

-k' o supposto matador 
, ke"e official italiano, 

6n Passa de um doente 
toe e d116 o mesmo ne"1

1 
rf.' 

se encontrava no R10' 1 
la do crime. 

■ 

.>.0. 

Almirante P. Guimarães 

AC£ IDENT E 
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CSSHEÍE 0 

."'-kll0 D0 ^CONSULTE A agosto etc.? 

trrTOTi- V S P PPE VIDENTE: SEL-O-A AIN- 
.) FIA in SEUS SEGUROS A 

. . aiaguro» ^tae» 

i,hN A NI LEITE MENDES - 

AWU,W .EE-A. M " »« '"•"t " CAI^M-W 

razão, foi expulso do paiz 
pelo governo federal. 

Divulgamos, a seguir, um 
trecho do artigo dc Marian- 
ni, que merecem censura a 
mais violenta por parte d» 
éDiario da Noite": 

"A Alliança Libertadora, 
apontada como responsável 
pelo movimento, 'oi fundada 
por João Alberto e Hercoli- 
no Cascardo, dois revolucio- 
nários de 30, cujas ambi- 
ções não foram sufficiente- 
mente satisfeitas. O primei- 
ro era tenente do Exercito; 
o segundo capitão da Mari- 
nha. Foi dissolvida e se re- 
sumiu a viver em silencio. 
Se o movimento actual as- 
sumisse também o caracter 

de revolta de sargentos, in- 
dicaria apenas o desconten- 
tamento desses sub-officiaes, 
que iá era annunciado desde 
algum tempo. Observa-se as- 
sim mesmo, nos planos dos 
inferiores, que os homens 
tratam de subir de hierar- 
chia e de conquiMor posi- 
ções pomue no Brnril os 

brancos freqüentam "stand 
de tiro para eximir-se, com 
im pouco de inslrucçâo, do 
erviço militar. São convo- 

cados ás armas apenas ne- 
gros e alguns brancos anal- 
oh abe tos, elementos, orno es 
oóde ver, que não têm idéf 
nolitica alguma nem vontade 
oara iniciar um movimento 
-oclal, 

- ■» 
Communico ao commer- 

cio e a meus amigos, que 
não assumo responsabilida- 
des por contas conlrahidas 
em meu nome, sem a minha 
autorização por escripto. _ 

Frederico VVagnUj. 

} **4*1*4 

To fio o rigor iia »p- 
pltcação das sanfi- 

ções 

GENEBRA, 19 (D) — A 
Commissão dos 18, hoje reu- 
nida, decidiu que a Uga das 
Nações deveria manter a 
todo o transe as saneçoes 
econômicas _ já appbcada- 
contra a Italia. 

Falia lido A iiu|>rensa, o 
Barão de Aloisi, teria decla- 
rado que esses gestos de in- 
transigência só servem para 
tuostiar ao resto do mundo, 
a má vontade da entidade 
venebrina para com o seu 
paiz, trazendo a este sym- 
pathias geraes para a causa 
que defende na África. 

(D) 
tanfe a impressão publica 
de que o movimeneto grave 
já haja passado, de vez que 
o governo, ao lado de quem 
se collocaram exj>ontanea- 
mente, as forças armadas e a 
opinião publica, logrou sus 

trario, visto que continuam 
em franca acíividade í 

Ainda hoje, á hora em que 
fundeava na bahia Guanaba- 
ra o vapor Itaquicê, da Com- 
pania de Navegação Costeira i 
a policia realisou á bordo do ; 
mesmo uma deligencia, pen-' 

i teressadas. 
IWW-H 9 111»»« M»W M i g +** 

Hnmpm rig opiniãn, a 

sr, U/ashlngtar. Luiz 

RIO, 19 (D) — Regressou, cioanl. 
[Z 'i133 mãos a situação, ver.- j dendo o s eu radio-telegra- boje da Europa, o sr. ^Rober- í Ouvido 'pela 

i s- | cendo rapidamente aos amo-' phista, accusado de estar en 
tinados, as autoridades nos j volvido no movimento extre 

-i mista. deixam a impressão do oon 

fWd n ni mim nMu11m 

to Moreira, deputado paulis-1 s. "s7"declarou que^cunf" 
ta que ja teve actuação1 
. . , - ,   sua permanência no V >. destacada no parlamento na- Mundo, embora sem c , c c 

político, visitou, 

Aviões italianos 
rombflrde ram 40 vvll go^dado» ethíopee, * nordefet^ d« DOLO 

Em acção a artilharia anti- aerea 

em Nice, o 
sr. Washington Luiz, por 
quem sempre teve profunda 
admiração. Disse que o ex- 

ADDIS ABABA, 19 (D) - 
Ao sudoeste de Sassabanch, 
as forças abyssinias conti- 
nuam consolidando as suas 
posições de defesa. 

Quinze apparelhos italia- 
nos de bombardeio, tri-mo- 
tores atacaram as posições 

& 
.» - 

abyssinia — Abatido um avião peninsular -—.— 

do"ras" Desta, hontem, de- acham concentrados 40 mi) 
pois He uma serie de reco- Romens. 
nhedmentos militares» , O bombardeio italiano cau- 

f sou, ao que consta, alguns 
Os aeroplanos inimigos lo- damnos ás forças etbiopes, 

calisaram os reduetos abys- tendo sido os aviões de Mus- 
sinios, a 200 milhas a nor- solini também energicamen- 
deste de Dolo, obde se , te bombardeados pela arti- 

f Ibaria anti-aerea. 
Um aprparelho foi abatido 

e os demais regressaram a 
sua base aerea. 

É 
• JA IvXISrr f: 

EiifxmsM 

DE SYPH1L1TKX» EXISTEM 

Morre diarüuQBUt* ®rgndc 

numero de ■jpbliiticoe. E' 

um dever imperioso usar o 

j. 

I. 

No fim de 20 dias nota-se: 

- — u sangue limpo ée 1 mpureees e bem «Mar 
geral 
9 — Deaapparecimento df manifestações cutâneas de 
origem syphilitica. 

9 — Deeaparecimeato completo do RIIEUMATISMO. 
deres nos ossos e de cabeça, de fundo sypbUitice 
4 — DvsappareciwsnAo das manifestações sypbIRtioai 
e de todos oe lacommodos de fundo s/pÚIltlco 

5 — 0 apparclbo gastro i ntestlnal perfeito, pois e 
ELIXIR 914 não ataca o es tomago • nüo conteai io- 
dureto. E' um depura tivo «oe tem attestado dos 
bospitaes, de especialistas doe olhos e da dyspepsla 
syphilitica. Licenciado. 

mm 
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BIAMAMXIB 

Compram-se. Offertax a 
Mo Taran «TOtiret- 

— ma Oenare* 
S: Gorsates ~ §1. t. 

jl 

Sr. Washington Luiz ' 

Presidente do Brasil esta* 
com o seu estado de sendo 
um pouco abalado e que 

muito embora tenha o maior 
MesieijOi dd devier ai siri patria, 
cuja vida acompanha como 
bom nacionalista, não pensa 
em regressar ao Brasil em- 
quanto dominar, no mesmo, 
• actual siViação política. 

fi situaras da Eurrpa 

cantinua 'ntrariquíiig 

O Misistrn Hoare renundoa 

! (♦ * ♦) 

UMA SENHORA DA 
alta sociedade 

fo. 19 (D) - Foi presa 
, '«rde e recolhida á ca- 

Ml,
e Detenção a sra. • 

de Moraes Werneck 
| , da alta sociedade, 
.. do conhecido P0'1 

s de Moraes. 
■.^jiella senhora estava 
i/.vida no movimento ex- 
isto 

aéreo Lon- A^erf.ç 
^Sr drea-Madrid 

LONDRES, 19 (D) — Es- 
tá definitivamente ass.enta. 
da para o próximo dia 
a inauguração da nova bnn 
de transportes aéreos entie 
esta capital e Madnd. 

[Para isso foi assigrtado 
na semana passada o respec 
tivo contracto. 

Empossou* a A. F, I. 

CURITYBA, 19 (Da nossa 
suocursal pelo telephone — 

Empossou-se, hoje, com 
grande solemnidade e nu- 
merosa assistência a nova 
Directoria da Associação Po 
ranaense de Imprensa, en- 
cabeçada pelo rutilante jor- 
nalista Acyr Guimarães, que 
recebeu calorosas felicita- 
ções de todos os .presentes. 

"Omif iv itiip" 
A serviço dos interesses do 

DIÁRIO DOS CAMPOS, em- 
barca hoje para os munici- 
pios de Tibagy e Reserva, 0 
sr. José Hoífmann, director 
desta folha. 

Esperamos que os nossos 
prezados assignautes daquel- 
Ias prosperas localidades, 
dispensem bôa acolhida so 
DIÁRIO DOS CAMPOS, co- 
mo aliás sempre o fizeram. 

^«"f1 O 

*áo liaverá reeom 
posição miaiBts 

r ai 
»♦* 

Rio, 19 (D) — Voltando a 
imprensa local a tratar duma 

PARIS, 19 D) — A im- 
prensa efesta qapPtal publi- 
ca hoje momentosas decla- 
rações do sr. Hoare, segun- 
do as quaes o gabinete bri- 
tânico estudava a situação 
européa, apenas prevendo 
um ataque isolado ao seu 
pajiz, por parte da ffalia, 
razao pela qual os maiores 
esforços no sentido de enfra 
quecer as possibilidades bel- 

licas dessa potência, o que ; 
achava de fácil consecução j 
com o embargo do petroleo. i 

Teria o sr. Hoare declara- i 
do que, além desse ponto de 
vista, que de facto, julgava ' 
indispensável, procurava pre, 
venir, conforme o plano que 1 

apresentou juntamente com i 

i deM rõc {ih u 
reorgamsaçao ministerial, po „ j l1&;„ j- O 
demos informar com absolu- èfl jK'!)) (]| Lá|Biá « ■ Bllfâ 
la segurança, que imr em- m «« 
quitíilo não haverá modifi 
cação alguma no ministério 1. 

Reunidos 

doa 
es depu 

gaúchos via 
esquadra 

RIO, 19 (D) — Estiveram 
reunidos demoradamente, es 
ta noite, os deputados gaú- 
chos, representantes da Fren 
te Única. 

Fallou demoradamente, 
nesse conclave, o sr. João 
Neves, que ezpoz aos seus 
collegas as normas do pla- 
no em estudos para pacifi- 
cação da política riogran- 
dense do sul. < 

m r ~ •' mpíolk; 

, Nem mesmo as conversaçõ- 
es políticas da actualidado 
se approximam de tal as- 
sumpto. 

Ê possível que mais tarde 
restabelecida a perfeita nor- 
malidade e tranquillisado to- 
do o paiz depois dos san- 

grentos acontecimentos de 
27 de novembro, se volte a 
tratar da modificação do ml 1 
nisterio 

Mas na hora que passa, to- 
das as rodas políticas estão 
completamente alheias a tal 
assumpto, j 

.te 

Reotícando a nota que hon 
tem publicámos, sob o titulo 
acima, devemos esclarecer 
que o indivíduo Antonio Ma 
dureira deitou fogo no edi- 
fício em que funecionava » 
Cadeia Publica e a Prefeitu- 
ra Municipal, dc Entre Rios 
e não de Teixeira soares, 
como haviamos «ido infor 
ma dos. 

O tte. Jayme, delegado de 
Policia de Entre Rios, poz- 
se no encalço do criminoso, 
não conseguindo ainda cap- 
tural-o. 

o sr; Lavai, uma possível 
conflagração européa, o que 
ahás^ não vinha sendo bem 
interpretado pelos seus col- 
legas de gabinete, plano os- 
se considerado fracassado p - 
-0 Gamara dos Conununs por 
iniciativa do Ministro Bal- 
dwln. 

Ante tal situação, o Mi- 
nistro do Exterior da Grã 
Bretanha, não via outra sahi 
da, senão a sua renuncia ao 
oar^?i 0 T11® ^ez bole, na reunião do gabinete inglez. 

Puxnrdo a brazn p» 
18 a sua sajdiiihu ! 

RIO, 19 (D) — O Mi... 
tro da Viação, sr. 
dos Reis, resolveu cons.. 
tuir uma conuui.vsáo es, e • 
ciai, afim de promover 
trabalhos de construcçao e 
reconslrucçáo que se íize 
rem necessários á rède ler 
rovíaría do Estado da Ba- 
hia, que visam a ligação da 
capital daqueile Estado ao 
Rio de Janeiro, passando 
por Montes Claros, ao noi-U 
do Estado de Minas Geraes. 

'» í 

i 

Declaia-ãi 

Communico á esta e ás do 
mais praças do Estado, in- 
clusive a Capital, que desta 
data em diante passarei n - 
signar-ine Antonio D. )■. ■ 
chado, afim de eviLi , - 

1 plicaçõc*. 

I 

Fabrica Pontagrossense de Massas Minantlclas 

OHeroee ao puDlioo em geral a opportunidede de •aborearamínegualarei» produetM, oom > wjam : 

n o^licioso Talharim com õvos, Aletria, «emôla, Massas de toebos typos paw5owa 

— — Postilhas ccm ovos, Bolonha efoe — — .   

■ Hib .A Jp Plaissn!. II - Telejlik 2fl3 - Cai» fotfai 1 - Ponta Grasse. 

.V 
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LfP©lTi¥® 

sensacional embate de 

ojGuarany e u Operário 

domí »go 'mtire 

Perrovic.no 

A tíiblella da L.P.D. mar- nato entre as representa- contendores, está claro que f emocionante, cheia dc boas 
ca para domingo proximo, o ções do Guarauy e Operário o grêmio alvi-negro c o íian- jogauas, capaz ue u0t auai 

Ferroviário, o qual teiá por co favorito da tarde, pois "a í.uiaeioao puhiico 
palco o campo gramauo ua que a sua esquadra não in- ue ccno, auluna 

sensacional jogo de campeo- 

(* ** ) 
ao 

que, 
me- 

VÜllü [ita 51 

► -a 

Villa listrella. terrompeu os necessários 
exercícios, o mesmo não 

Tal encontro vem desper- acontecendo com o (.nrany, 
tando o mais vivo interesse cujo esquadrão principal itm 
nos meios esportivos, como por treino os próprios jo- 

Nesta prospera e adiauíá- sóe acontecer todas as vezes gos officiaes, e, ;Vs ,ezcs, in- 
da Villa, sita em ponío cen- que se annuucia um choque completo, 
trai, vendem-se lotes de ter- entre os velhos e valorosos 
reno, em prestaçèes e a di-! adversários, tanto mais que 
nheiro. Mais inforaiações; o vencedor da pugna terá 

mor campo ua ciuaue. 

üim CIÜCO Dl FIERmi 

Após retumbante sues so de hontem - 
dos números. 

2.° especla culo com novos e ©stup#*" 

i 

9- 

: ...r , 
fi 

Todavia é innegavel que 
  _ os defensores bugrinos qaan 

com'o' proprietário"Frederi- garantida a segunda colloca- 'l?..0' ipl 
co Guilherme Naumann, rua' çao no pi esc _e campeonato. ^ -u Officmas, tor, .ir .e 
Santos Dumont, num.» 99. 1 A julgar pela forma dos 

uiii üiuii úb- 

liubüiliá 
— De 

União Cempo il«grc 

ía* Convftcaçâo d A^'Ombléa Scr U 

grande enthusiasmo e tm- 
jiregain todas as energias 

1 uara vencel-o. Dahi i pro- 
1 habilidade de temos, na tar 
de de domingo uma partida 

x*xvx 

De ordem do Sr. Presiden- pvpceder a eleição da nova 
te, são convocados todos os Diractoria. 
socios quites deste clube, pa- Ficam os socios avisados 
ra a Assembléa Geral a ser que esta e a ultima coi-vo- 

realizada, sabbado, ás 20 ho- P. Grossa, 19 de Dezemgro loPPe scllndo para lespol.c 
ras e 30 minutos, na séde os- de 1935 * 80 sr- Gu,maraeS' á c•,1 

ciai, sita a rua 15 de No- a) Alvice Mansani, 1." se- 
vembro n. 2C, afim de se cretario. 

Mande nome, idade e al- 
guns symptomas, em enve- 

postal n. 23 — NicUieroy. 

Cl UZ XlUL.M, 
orueiu uu uci.oauo ue poli- 
cia uo mumcipio, lüi pi esa 
imiiieiu a sciluoii iiia mza 
Uucbei, aqui restUCuie, sobre 
u qum recaue graves uccusa- 
çoes ue estar ueseuvoivéi-do 
iuiie piopa^auua a lavor do 
credo ue AiusCüu. 

A sennormiia b.iza aebr-se 
detiüa em casa de seu irmão 
sr. Issac llacbel. 

Diversas pessoas suspeitas 
de eslarem piropalaudo ideas 
communistas, chamadas a de 
por ua policia, declararam 
que foram convidadas pela 
sta Elza, o que determinou 

u prisão da mesma 

Grandiosa colecção dc fé- ras e animaes, manejados habilmente por destros do* 
madores. 

Fontoura (Caramujo) Nen zinba e Julinho era guerra contra a tristeza. 
Riso em profusão: 

Tiío VVfliamg 
Com o sensacional Pavi-lhão gyratorio I 

nol. Júlio Ribeiro — o Rouxi- 

SA GÜY 
Graciosas e renômadas bai larinas, 

JUJU 
O menino prodígio. 

TKOUPt SILVA 

Composta 
Acrobatas 

Lições íamn oor Gopr^s^^nHenrriíi-' 
EOTiAl 

de C emeritos artistas, de fama em toda a America do Sul. 
- Gymnastus — Trapezistas. 

Números de arrojo, pela 1.» vez no Paraná 
J -fimenta «lunior 

O menor parodista em grande altura. 

tl CâF- 

v í à* li- 
•--# *)«.,* 4 »»•«. íut» «nHSm, -*•'» "tf. 
■ **A Moji ir 

i «.• tt 
é* 99%*4m «|U». !»•« 

■«•WüDto % TRim Ou 
te-. 4 % m istÊr* 

r' F, ©««•■*. -T»As m***i > 
«ns «m r-m ifigr ,1 

Í-itflW». tVrsfc» MbJ» 
-sr?-: r» • A f *. 

fcemh» mssU, «, Usgo» * 
r£ «m Um* 

umm «««• i y-wm. « «Mü». ite 
. m | r ( As* 

ft- smwií 
<4 

dores, os uneuos Ue um coii 
traio de ieunu que pretendia 
naver da isstraua dc Ferro 
is. Paulo - iUu Uraude, para 
loruccuueuio desse coiuhus 
Uvel á mesma Cumpaubia, ã 
razão d» sete mil rela por 

FAZ SAliER ao sr. João metro cutuco. (Clausuia uo- 
Martins Ribas ou a quem'- ua). 3.»; njue, dentre as 
mais interessar possa, pelo , pi estaçois ue pa^aruentu, es 
presente edital com o prrze upuiauas ao mesmo contra-' 

Domador ailemão. 
ü Dr. EDlhdA NÜihifí 

Db, LACEltDA, Juia ue 
Direito da 1.* Vara ua 
Comarca de Ponta Gros- 
sa, Estado do Paraná, 
etc. — Artistas múltiplos, 

taliilãü ^tmen 
Famoso domador aliemão 

inOS WüUttíS 
couside-rados pela imprensa como os uuicos em todo o mundo. 

2 Paiuaços ue lama mua- diall 

• ;4-+ fr+r+vv - >-* V'.-» ,■/••i 

.a» 

de vinte (20) dias, que por 
parte de Frederico Blum e 
sua mulher, foi apresentada 
a esle Juízo a peúçao se- 
guinte; — "Exmo. hr. Dr. 
Juiz de Direito da l.a Vara. 
— Frederico Rlum e sua mu 
lher Berta 
procurador 

to, da responsabilidade 'do 
cumpromueule comprador 
existiam: Lima no valor de 
cincoenta coutos ue réis, 
eoustame de uma serraria 
de propriedade do mesmo, a 
qual deveria ser escriturada 

Blum, iíOr s«u • aos comprouiileules veudedo ^ 
infra assinado, | res, nesta cidade, sem pra- 

Leoes; Tigres líyeuus; Pu- mas üuanuco, Onça, lomo, porco. Bodes, Cães, Macact»4» 
cie.  , n. maiur atracçao uos mu- mos anuo* 1 

A segunda -parte couslãra ue lorimUavei mama em 3 aems, sob a áirecção do co- 
nhecido actor brasileiro: a.uiz memcil! 

muxituueuu bauos 
Um verdadeiro assoingro i aieçoa ue e—irauas; eriza numerada: 2Q$MU — 
Cadeiras de 1.» e 2.a fila, — Gerai, 2ílJUÜ meia geral, (crianças) i|Í5UÜ 

2," pai-ie; 
A cmslosa comedia em 3 actos: ãl 

conforme instrumento^ aa«-l zo ueierminauo para ia! aio; 
xos, vem expor e requerer a 
V. Ex.a o seguint»; 1.°) 
Que, Frederico Blum, *oê 

outra prestação lambem uo 
valor de cmcoeuU coutos 

JÈ de Speucer a definição' 
de bberdaue, consagrada e 
repetida pems iiheraes-uemo 
craia;, de todos os tempos: 
o poder de cada homem la- 
zer, ou deixar de fazer, o 
qué os outros fazem, ou dei- 
xam (Je fazer, sem que isso 
prejudique o collectividade, 
ou embarace o seu desenvol- 
vimento. 

de rttis, eoustauU de um 
terreno, também dc propne 
daue do eomprouuteule com 
prauor, situado uo Municí- 
pio uo Reserva, ua Fazenda 
Garaugeiras, com seteceutos 
e cincueutu alqueires, a ser 
escriturado, quaudo fosse exi 
gido pelos comprumitentes 

Lji y ir^ A ifW ii Vinte u nove dias do mez ím 
■CS&Sr - i c f «hb. -m. * ; março do corrente ano, M- 

se num futuro remoto... pmou 11111 compromisso de 
Si quisessebios ser um f venda e compra uo imóvel 

tanto ousados e um ' poucO . J aquat x ç beiiíeitorias, s-- 
trevidos, poderíamos dizer f uiado neste Município, pela 
que a definição de Speucer. naponauma de trezeulot 
mais parece uma charada in-l eoixtos de réis (30ü;UÜUÍUd(J;, 
comprebensivei, a que falta | Pell) Carlono do 1." Oíicjou 
o clássico e indispensável { desta cidade, mediante dl- Q vendedores. (Clausula tercei 
conceito | versas condiçõis e cláusulas, n ra). 4.") Que, o compromi-w .auerar o inouo e as cuziuj- tt junto). 2.*) u tente compiado'" 'ssiin como3 câtipaiaua^ na ciaiií*ma 

Praticamente, a realidade * Que, mediante esse contrato,§ sua mulher, n leram dos ..u—a paia o rcccniniemo 
e a verdade a vida, nas de--eui que o requerente figure compromitentes ,endedores, cuniraio, procnianuo 

Não se pode negar que, é mocracias, contestam, inte- como comprhmitente com- incongruentemeu.c, duas no- suno.i.iun-u iior uma suupic- 
realmente admirável essa de- gralmente, o grande pensa-' prkdor e Osmario Ribas c tificações judici^es, para se autoiazaçao ua Gompannm 
finição. Si attendermos, no l . 1 sua mulher e João Martins apresentarem respectivamec- 
entanto, á 
das coisas. 

IvckMbníii 
U máximo ue gaigalha das, 

to) Vf "-Ir*. »-*- i 'ITT'» V «'i* 1 t'« S t n s I » h-r-w-, - > « « , 

esta cidade c a capital do sianies ua ciauama uatL1raes Ua lazenua laqu*' 
r.siaao, aiini de emrar em uo cuuliaiu ue ouaip.v.m.-- jj-, uaua tamnem icveian"' —VA*. WAA-A—.* —o- A J.f AXMCXM   
ezueiiuimenio sopre o assuu- so ue venua e eumina, au uumpittuoi »unie e^ae d1'' 
lü, o que, uo «utamo, se tor- locaixza casa piopi.euam; 
nou impossível, uao só por mem uas uivisas na.aiaxa 
Uao exisiir até a presente inencionaUas, conaisiiudo is- 

data o referido coulfato, mas | 
•.aiAiüciii, poi px utü-A^aci cia uü 
cv/iu^i oiiuk^uics» vcut^euortía 

responsabilidade dor. Que é liberdade, sob es- iíif)as como comproniiu^les ie em Curityba e nesta ci- ue i^eiio i amo 
, concluiremos* Que se systhexna de organisaçao vendedores, dentre outras dacla, afim de receberem o AU^ ^AiAiiuct e ^uere^Hiu 

não passa de plaíonistno, de de governo, si.nãp a tacu.da- cinllçôis estipulai li em 
poesia; melhor: de utopia,, de o mais forte esp ..nhar »„ , cláusulas, constava, a 
isto -, de alguma coisa que o mais fraco, sobre cfle tri- de passar ao dr. Augusto 
ainda náo tomou forma, mas pudiando, até mesmo tyram- Ribas, mediante influencia 
que poderá vir a concretisar camente? dos compromitentes vende- 

mencionado contrato da le- 
nha e passar a escritura dos 
imóveis acima relerhios e 
descriminados, tendo o sn- 
plicante se locomovido para 

t:.' 

e 

CVG leias 
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Ji- 
iMHH fiti' 

r:kim à ,>-■ 
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0 uuuxeuie coiupl .iuu 
1 cosa auiOi iZ^çui 
uiiexumcum ua rciex xua num 
p^uima, u que, pur uiuUvu* 
e,pccmcs, uao me «ra co^ve- 
uieum uma vez que, alem uo 
mais uao ui« ua garaulias 
cLv^h. Ci-a v,ncz.í e- XIASÍ-Í, > 
X clA.A*.c/ i^keCg CzWaúOCi. VA<1/ 

a «4ÍA«; ixic ctji- 
Á ^"^sjXAKAAUg CA Al lace U«* UOtl- 
aÍCM^AAU ÍCCCàâÁ.\AA» O» ) ^ 
Cwxaa^JA CAAáXeCiztC tkKjXitg 
Ccjf/WX.UCA GAV OUU UW 
CUAlA^fAAJl' Uo yJtêA icou- 
11 ÍALUUCÜ USàUliiluOSf Ueio w 
pciuuuuiam st ouir*^ 
CAI ClAAAAOMÓ^^ClUÒ u iiC^UlA 

bO ÇVlUCAAlC U.U10 GavJ^ CG/XIJjtz.o 
jUAlcC~'t-CO V CAAU.CU.OA Coj VA.O G^CA-AA 
oo vi^cau icvc bcicixciu u 
JtJXXCUxxtC, icxluo XJX OtC^lUc-c 
>za ÍCACÍXUU UUUÍCaacxu. J , J 
s^uc, cooc lato iiiAÁ Cü-Ubiuc 
xavex aepreciaçúü UÜ iuicvei 
V^UO C OxjJCkU UU CUxlUaiü Uc 

. coiiipxoiiiibbü ue cumpra *- 

CZAUa, UXXXa \ Ca- t^saC U I civ, 
f 4 AUU i^UXXXXA^Ü bicUccUU CoXiXc- 

xxO XU*-UU UU XXX y C l iaU CAJL 
AAv^UfcfX x, OUxx^uXxa ao C^-xx 

j^a <w»»aAaxcxxIC COxxxpx auox a Cox* 
bCxliii X*44 pObOcv^CXXJl X Ci ^A*ua 
uu rcbpccixvu prupritíUuxu, 

Uo#' UU CA v. iixao,/ 
XXdkU tCXXA Uuxxa ^>UoOaUa 

Ixuauc UU «ICCooU palü a V1<~ 
ViUtxLCãig Sliiíi xxo Cei^U C U Co 
Ukua uc xoua^cm t^uc Vx*. 
UC^ia Cluauc «i CvUxxcxamS^ u 
^uc't ixuu but cumu j* ui^bc 
iuUo, i cuiU CouoluCx a v cjIxjc x- 

XCilU, ^UaxxUU Uèl Cxalemuxaç^ 
o icoiizaçao Uü uegou"' 
ri).") Gíue, Uessa lorma, 
aneuauics ou comprouui*.'!1 

les veuueuores, esiuo 
ius, aiem ua rescisão ou *llU 

laçao uu cuuuaiu, pela aç" 
di) rttuiubitoria (art. l.iul 

Gou. Grv. Bras.) mais *' 
L,av peiuas « tiauus ocasiuus 

peia sua ma re (arl. i.t" 
pi uueu a parte, Uo God, O 

Sc 
dí 

Ri 

re 
sti 

Va 

Br 

Bras.) conforme sera op" 
tuuamenie provaUo e apui 
Uo, pcio que uesue ja P1' 
icsiuui prevemuuo re-puiP1 

nuruaues xutuias e a rc-ai 
ue seus uuenos e peta P1 

posilura da ação compete'' 
Abàim òENUU, ve® te. 

ezpiauareuios, uevene re-j 
cair a reipousauinuaUx ex- 
clusiva uo luauuupumen l o J 
ue suas ourigaçoes a outra' 
parle couiraiaute, que Uc.. 
siígcila as peruas e Uauos,' 

te o vator uo ruiu v ei r -.qu, 
ir, cumu o .oi ii a iiii^n o^i -v 

Jiia.a o Uao a que se ue-t. 
I uava, pois, em -e trata^u 
como se trata, ue lazeu.- 

Ppara tuveruagiMU ue gauc o 
erraçuo, e -autuo o Muterto 

I iúcuuv etueupt que a lue-m- 
tsso acarrêfu, uetertos esses 
que toram, propositatUimeu- 
te, ucuifus petos aUeuaulM, 

os suphcantcs requeicr a 
Ex.", se dtgue mandai- h'11 

mar os cumpromUeiues ve'' 
ueüores, 
uos arts. 

na couioriiudz1 d» 
ooP e Olo uo Uf1. 

Uo Piuc. Grv. o t,um. uo 
lauo, por touo o couttud 
uo preseuie protesto, 
issuu como puhucax eUtU'15' 
que ceuleultAm o ini*11 

.cor uu mexmo uruMtu, P*1 

a conheumcA,. de terce^ 
os e tum. Red1, 

em luaiq .(X ^etieiouarw 
^ue wtj•.s.uu t 
ues hgAcs r«X«reutes ao Pr 

renU protesto, sejam os uii' 

ocasiouauua peia faita uc Jj g.") Que, por esses moutu» j 
cuiiiprruieu to uaquilo a qucJ 
su obrigara, comormse se apuiij além de outros iuc »»rao,l 

m rn^-M 

yti p^iwdiie Dc BWs ^ Pccf ■Ica" tllià? F ,3zíc kwas 

Variado sortimento de peça» e accessurLiS. M ^fQclna . c ucertos o >ep trações. 

Aluga-se Birycleí^s e Motocycle-as 

flDenida Dr. VicenteQiucuado, 

.aia Ok.or.uuamC"i«, 0.") 
vque, o compi oruneuie com- 
piauor, uiuuiameutc, no mes 
ue novembró findo, citauo 
paia a uuuieucia ua uemai- 
Oaçao que se ia proceuer pe 
lo Gomissunado Ue Terras de» 
tu ciuaue, pura a demarca- 
ção ue um fole vizinho, -a 
quaiiuade de couiinante. »ur 
preso verificou uesa* oca- 
sião que, essa demarcação se 
reieria a um quinhão de 
trinta e um alqueires, de 

oportunameute, Oiguiáus 
provauos, uao niati» oònven 
ao auqurrexua racebe-ia c 
sera eta CoBtiiada, porquan- 
to, se Cxi conhecesse uno te- 
ria remuado u contraio em 
up,«ço. U.u) Que, os ahe- 
-.anlas eram conhecedores 
do Uafeito da cousa ou imó- 
vel comprometido, oculta- 
ram-no» propositadamente, 
sendo «vidente o dólo, « 

33 

quem quer que -leia a clausu 
. r la seguuda da escritura de 

propriedade de Eugênio 2ia- compromisso, puis sabendo 
leski, cuja documentação jul- que aquele quinhão era en- 
gou boa, situado aquém das cravado na iuvernadu Taqua 
divisas naturais, formadas rj (porquanto, não é possi- 
Iiefos rios Tibagi e arroio vel que desconhecessem ® 
das Conchas, isto é, encra- situação do imóvel de que 
vado dentro e no fundo da eram proprietários), propo- DE LACERDA, 
invernada do Taquari", bem sitadamente, deram-no como] Confere, HELLADIO CO14' 
ao contrario as divisas con- situado, «Um das divisas! rei A, _ 

tos entregues aos protesta"] 
.ias, independente Ue Iras'"' 
io. Nesies termos, D. e 
esta, P. P, Deterunau")' 
(betada devidamente) pon' 
Grossa, sete de dezembro 
mil novecentos e trinta 

Ltj 
th 

Fi. 
hx 

Çue 
çaz 

*0s 
seh 

ti. 

cinco, (assinado) Lasaro 2"' 
canas dos baatos. DEfcii'A I 
CHO; — "DJl Sim — E"1 

7-12-935. (assinado) E. >" 
bre de Lacerda". — Dado 
passado nesta cidade d» Pb" 

ta Grossa, ao» quatorze di"| 
do mer de Dezembro de 1,11 

novecentos e trinta e cíbC] 
Eu, Beiladio V. Correia eS 

crevente juramentado tlu_ 
subscrevi. (Selado devíd»' 
mente). 

O Juis de Direito da E' 
Vara (a) EDISON NüBl4» 

9 



HIAIIMI UOS LAMHJÜ 
túrikmÊàf èMÊa&m wà im y' ÉfiPa&to 

«■* v^í*nfc__ 

Apesa^ 

A Casa Guanabara 

de recem-montada na praça, está, assombrando a população pelos 

preços inacreditáveis, tão baratos que sãoi 

Visitem aCasa Guanabara 

seus 

!| 

»C' J 

FoZeadas, aimani.ihos, retalhos, lindos sortimentos de tenda», lifas, etr. 

UiAdlsMlmo aópuí.aeiilo de ^brinquedos para uo Nntai í 

Rua Pavl"Xavier NI- (eqüina Pateu Sbo ^aãa) 

I i 

(. « 

Mundcinas 

Notas 
, o beneficio de uma solida 
j direcção espiritual. í 

, f Grande interesse devotava j 
Domingos aos christãos, que; 
tinham çahido prisioneiros \ 

\gd le-sc 

àtóiíitttS < 

INIMIGOS 
E vuce aprecia, eutao, 

«s seus inimigos? 
~ iNão é bem assim. 

procuro, sempre, conservar 
os meus inimigos. h-. " 
verdaue, eu nao tnes nego a 
miulia gratiduo... 

— Mas, graudao? 
— Sim. Vocc, por certo, 

já reparou que quando al- 
guém íalla mal da gente, to- 
dos prestam aUençau, todos 
se interessam, todos 8Ç*" 
vam o nome do que é ohje- 
cto de lauta maledicencia. • • 
li', assim, uma verdadeira 
obra de publicidade... " 
eis por que eu sou gram 
aos meus inimigos. Si tiic» 
suo os meus meUiores 
tes de publicidade 1. • • 

Sete Guite» 

   ( ♦ * * ) " 

, . , iurisdicção, regressou o dr. lustuuü, /-«i, rnii s amuei vuscouceilos JL^ua" _ o sr. Gaspar Gosta, mu-, .,maum^o ^ ^ 

Sico u# !.• Ciasse, o • ^ dt; defesa Sanitama 
K. L.i 

01 o interessante menino 
Luiz Uctavio. iiiuiuiio do sr. 
hunco üe AiDujueru116 1 

rannao, digno i/ cobector 
leuerai desta cidaue e de 
sua exrna. esposa d. Mari- 
na V. de Ainuquerque Ma- 

* — snta. Zenilda, filha do 
sr. Evvaido Marquaidt e oe 
sua esposa d. ''eiestuia An- 
dreolii Marjuarit, residentes 
vm Teixeira ,'^)ares. 

Fez anno; Ibontem o jo- 
vem Moacyr, fijho do sr. An- 
uibal imlnon Jflamos. 

uu i.u ciasse, - — il V1ÇÜ -de jjeíesa Sanita 

* i.M/.rvTwírüu^'^ Animal, em nosso Estado, a menina üoiy Macüu ^ ^ pauio, onue tôra 
assisur aos luneraes de seu 
irmão Tuiíy, regressou, an- 
te-houtem, o sr. Manoel 
Nejm, negociante detsa pra- 
Ça— Regressou da linha sul 
o dr. Augusto Rocha, advo- 
gado, residente nesta cida- 
ele • 
   Da Capital do Estado, 

chegou o sr. Joaquim Ri- 
ua^iro Mactiauo, acremiano 
Inousirial pontagross®nse. ^ 
  j)o norte do Estado, 

chegou, ante-honlem a Pon- 
ta wossa, o sr. José Madu 
reira, alfo funccionano da 
Gla S. Paulo-Rio Grande. 

Em Ponta Grossa, onde 
vem residir, encontra-se 
dr. Oscar Arruda, advogado | 
que até então milxtava em 
Guarapuava. 

— Passou por Ponta Gros 
sa, com destino a Gunlyba, 
onde vae tratar Junto ao 
Tribunal Eleitoral, dos inte 
resses do P.M.I., oJr 
tenor Bueno, advogado ie»i 
dente em Guarapuava. 
_ Vem residir em "oss* 

cidade, onde
dr
prMS

a
erIionLC'ma 

a sra. Luiza de Araújo f. negociante desta praça. 1 p^dentopolis. 
bas; . . * Regressou a Ponta __— (* * *) ~ 

ço dt suaVÒüssüo; ' cUnÍCO
granfemen??eestimai 

Si."- = i 

inuwB 

wwm 

  Em visita a seus paren- 
F tes. encontra-se em Pon a 
| Grossa o jovem acadêmico 
Me medicina Dario Bitlen 

Fazem annos hoje: m ^ De uma viagem com- 
— o dr. Sylos Barbusa, a0 Estado de Sao 

ávogudo, residente nes/a ci- regressou a esta ci- 
ade; . •■L LT o sr Carlos Schwider- 

UJO X QaU , . o .„ r,rora. 

20 d* Dezembro 
SAO DOMINGOS DE SYLOS 

S. Domingos, membro da 
Ordem de S. Bento, celebre 
pelos grandes milagres que 
fazia, nasceu em Caria, al- 
deia do Districto de Roissa, 
Hespanha. 

Filho de gente pobre, mas 
piedosa, Domingos passou 
sua mocidade pastoreando 
rebanhos. Muito tempo mo- 
rou na solidão, quando re- 
solveu entrar num convento 
onde sua alma pudesse ter 

w—ajcu.a va.uuv prisioneiros ' Vende-se uma casa na Ail- 
nas mãos dos mussulmanaa. Ia 26 de Outubro, ao lado 
Muitos delles puderam vol- do Hospital da Associação, 

tar ao seio de sua família 
em virtude do empenho que 
o santo abbade fazia para 
para alcança a libertação 
«tos Infelizes. 

Deus revelou-lhe antecipa- 
damente a hora do seu pas- 
samento, dando-lhe desta 
raa«eira tempo e socego pa- 
ra se preparar para a morte 
e abraçado com a imagem do 
crucificado, morreu socega- 
damente em 1003 

com bom terreno, por preç*, 

de occasião. Tratai- com <> 

proprietário á rua das Flo- 

res u. 124. 

Valiosa opinião do notável Professor 
T.uiz de Góes, a respeito das virtu- 

des curativas do grande de- 
purativo do sangue "2L1XIE 

DE N0GUE111A" 
Attesu» que tenho receitado c 1 

- ELIX1R DE NOGUEIRA do 
Ph«Lrm.-GhIm. Joilo da Silva Silveira, 
oora optimos resultadot, nos caNos 
de SYPHILIS e manlftstacSes dar- 
throsas, — Recife (PernambMco). 

Frof. ZZt. Luís de Gdea (Firma re- 
conhecida). $ 

4 

'— o sr. Francisco da SiT 
1 Chaves; 
— o sr. Btasilio França, 
'ande colonisador ein nos" 

«sai® 
Jr 

i.i i m 11111111 m 1111 *:& 

.V 

Romano 

m j- 

r 
k 

I 

3 

***♦< 

Vurías Curas 

viijiiuas com o maraViRioso PEiTOllAL Erancisco 
> P^LUIENjE, aiesiaút» pelos _srs. Ltt 
bouza e Joaquim da i-lva Leitão. preparado 
L -me grato communicar-ir.e que .muita 

'IfuHAL DE ANülGÜ PElüTENSE. tem tido mui 
ocura neste togar. , «Peitoral" e cop 

As pessoas que têm feito uso d emC(ii0 mais efíi- 
etn falo me dizem não conhecerem cura de cons- e c enérgico, por experii/Qoia pr^P ' 
^t'ões. • racüio Francisco de Sou- 

De vmcê. am.° cr." e obr. Geciu 
* -Z' f 

Asperem, fi.v, Belmlra, ^ 6. 
Ai l esto que tofíreutuaf ^í1 ficou curada 

% de idado de forte pkíTORAL DÜ ANGICO 
'?te com o uso exclusivo do P^TORAi. 
Í-OTENSE do sr. dr. sil ... , pessoas de J»J- 
^ I i cos resultados temos * esnl0 "peitoral" no 
^ íimiiJU obtido com o "s 1 s pertinaxes, etc., o 

' V de constipaç^s, t^ecinP^nto a0 seu autor 
atesto com prazer em reci fl.redora> beneficio da humanidaue 
Pelotas — Joaquim da Dr e. L. Ferralra de 
Continuo estes attestados- 

(Firma reconhecida) d 10M. 
Licença N. 611 de M d® Marçu 

hos meios pontagrossenses^ 
e de sua digníssima espesa 
exrna. sra. d. Ezira Lima 
Tavares, foi engaianado com 
o advento de uma robusta 
menina, que receberá a P 
baptismal o nome de Dicéa 
Vemna . Os nossos parabéns 
aos progenitores de Dicéa. 

 ( ♦ * » ) - 

CUtS SiiCItUíBE-j 
CLUBE GERMANIA 

No proximo dia 25, o Giu- 
be Germania levar» a efíei- 
tü a inauguração de sua no a 
e pomposa séde social qu 
acaba de construir á rua 
Balduino Taques. cujo mi-: 
ciativa em prol da belleza 
architectonica da cld8de 

tornam os directores daquel- 
le aristocrático clube recrea 
fvo credores da admiraçao. 

de todos os pontagrossenses. ■ 
pelos festejos que se an-, 

mação m' r os111^^ soemes | 
princezinos, pois os mesm s 4 promettem revestir-se de ex j 
trD0irAmOrDOSr CAMPOS teu 
do recebido attenaoso con- 
ste para a festa em apreço,,, 
tar-se-ha representar. 

ÍMte ewíMCte AÜ para Casa Ramaoa 

trazendo o que ha de bom e uoelh^r para as festas 

fV indiecutivel que cão h» quem possa fazer eoucurrenciA à 

Casa Bomano r.JUTX 

Ap roveitefll que duraato o p^eôflte mâd 1e Deieint«> pnwwtte 
eimagar a concorrência •♦endendo seu stock a pioço» exepcieüaes 

í 

A Casa 

hlmuim 

Romano 

^ «miauuto- - Rua á3de Novembro 13 

Tende tnde pelos menores pregos 

vtm&msm I l l ll hfHWHsl ■ i i——nw- 

A Casa IDEAL - ma variado 

recebeu 
também 

ajBf jmrm- 1111   HJ u1 

nm formidável iK» <ie calçados "1 
* Lnmoní e creanças. ^sanAfil.Q £>' rilrttl rnbera narq sechora?. bomeus e cr^aüvas. 

llEdOS ~ Autea de comprarem os seus 

completo stòck da praça. 

TaiSfls § cisa i» E 4 L 

Communioa a sua disalnoia ire- 11^% nrAf^lHo 
guezãa, que acaba de receber LU I I H* 

i!  H ^ n l> l« G Para bomens, dos 
11. Q. |J ^ ti. ^ últimos tjpos. 

ma'S modeo^.:; e 

Verifiquem cem coiupl 
misto o maior e mais 

W 

sortimeu- 
to de 

mo 
deloa 

para"«echora!. homw» «.«TiSS SOpâtOS C' dlapeUS     

Preços reduzidos para as feitas de NATAL 

AveDidã ViceBie Micüaüfl n. 2? 

Js. 

! 
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DIÁRIO DO» CAMPOS 

Alerta 5 

He,z úe annivorssaio 

OL OD OD OB tDI OO OB OD OD OB Oí OD OD OD OD OD OI OB OO Ofl J>n OO OH j 

5SW 

i 
m 
m 

O Á 

^áieriâ das HlefeK. 

Ouants to^a ú mez D«zBinbro 

Grandes reduções nos preços em tôdo o seu stock 

Meia?, perfumaria^, corteiraF, sombrinhas, rendas, guarm- 

ções para roupa branca» Mafaíiilhosa. 

Seçflo de artigos paro homens e fabrico de camisas, como sejam 

Gamissa, cuesas, pyjasaM, «.aisato», gravaka», leaya., ciutes, etc. 

Becel>emo» uHimas novidades em tricelUc», seda. par» «smUa c pijama.. 

Uá quETite entes e v/epifique 

5aoaíaria Biaraí 

-^^7 DE 

A-Jonlo Giorgi 

(Fundada em 1807) 

üv^niili ür. Vicenie múiU, IB 

Ponta Grossa - E do Paranà 

Leeaionot-Be o corte e modebçao pelo sy^tema 
geométrico 

Garante o trabalho de
o

c0
T?r

f®g??pH
,n^ 

medida pelo processo «PeDIGRAPHO» 

O UBico eupfPíialista neste ramo, queprepara formas 
anatômica*, de conformidade com 0 Pé ^ ^ 

V. S. tem calloa ? Tem cravos na sela do» pé» ? 
Procure este ispedalista» unleo no Paraná que p 
porcionará a V, S. um calçado adequando ao seu pô. 

oa OO OB OB Oi I 

o > /-T,. 

■ m #■» alevantado espirito de pa- j 

1 De Teixeira Soares ---« 1 

c\ 

1E de riowmbro, 114 | 

PONTA GROSS 3 [ 

iX HJ LAOUJIVJ j vj w "-ir , 
do grêmio político goverris- 
ta de T. Soares esperam « 

. recla confiam em que o delegd1'' 
Noticias que nos foram . ul.a se»do recta. D do governo, o 1.° Tte. Pal" 

enviadas dc ,.T- j re"enUu^^m Le acto do ^yro Gomes de Oliveira, sa- 
prospera . ® cau.! governo, visto que a respei- berá desempenhar sua mis- 

íectorio'edoe pOSDÍ0ddalliDÍã siqueí ívisado^^ha nTo f po^i 
^.^ine.pcraj.^ U| =o c™ P"» d. —«*•• 

"argoTdsTSrelto Muoid-1 #0 «Io governo para cornai-    (».») — 
pai e Delegado de Policia. I go. Tal nomeação deveria 

O sr. Libero Nunes, que ter sido Prece^da de mna 
era o prefeito municipal, consulta, ou pelo menos 
viu-se compellido a deixar o um aviso aos correbg.cma- 
cargo a "ex-abrupto", ante a nos que tanto toerame 
presença repentina do novo continuarão a fazer em prol 
Prefeito-Delegado e sem que do governo, batalhando lea 

Ife. "Sl.vU^Wdo o» 

Vende-se 

uma cosa á rua SanfAn- 

na, 16. A tratar nu mes- 
ma. Praço de occaslao. 

Grandes descontos Qrr> vendas por atacado 

VASA FORTTJGrUESA 

Qual alta de preços, qual nada 
ia 

Casa portuguesa, mklando, boje, a sua grande e afamada venda de fim de Anuo 

denèfà «or.tenas e centiuas das ms is refutes novidade» em tecidos do Seda, Linha « Algodão, a 

Preços mm% Baratos cjuí; as da afina passado I 

raciUoB die mqu^úa Ariigos de Cama e Me-sa Çprljiff gno nrpnaj jja 

Aiflodfa m». ma M mU. , m* Algodão «park.v largure 2 Ws. peça UUK JÚ UÜU |II U| W MM 19 mis. doada 
gatraa Aivafado a>p«cud 19900(1 
b tidaa ma. "IfíwO 

  ara ca 
¥mmá tad» « oom »*. 
Cíim* para cortinas 
iaífLsssa larga 

iJ 

Brim i-raaao arrasca to 
Brim eacaro listrado ea ml. 
Brisa fantasia para lera 
Brisa pardo de Unho das 
Brim para tarnoa aro « 
THmüW para comWfta.a « 

_ « " " tpòe 
tipo Bflho. P«ra v 

11200 
2Íà00 

AtoalàaAe braceo larpars íM 

ã|oaa,a*> OMM MO W600 

Crateoa Mpacfel AMoniate para ionçóes acltairo 3-200 

Cratom espadai Astonicíg para MRZ*4 caatí 

Gratana aspodal «oáaa •» esatM 

Gakhas Reelasaa pana lolMn» 

eoftartorsa cinaa listrad® — W 

CdtteiiMi imátm ISíttirwii ®s IMBVI 

Cedetaa saés .J M) i T - 

(Deposito da Tecelagem de'Seda» Venda- 
São Paiüc) 

OaM Gloria toda» a» c» 
Qrapa GaergsUa toáM 
Crcõa IfesGs^) í<Kb* as oar** 
8«ria Saataftla Raraüoft 

»• • Blamta L K y 
SMa » " (xPHloa 

m m 

Seda 

Graga 

DaaavttU 1» IP, 
para vsaliío,. i iMw * 
rm r' 

(seda peru) 

MftW* 
7tm 

ít#:m 
liMKl 
llâOOO 
14lpWt 
1»90M 
309066 
istam 
tttooo 
194000 
119800 
1SSSM 

■orü-aaaHAa for 111 
IIMMMflMXI mtmrwÊÊ**^ VH 

Virlido snttocüti ti Büirtícies uira efei e jaal« 

w ... r„nnr.. Homens S«»í". t"***. Ven», arln.lda» T.Uhs. d. Rosto. tariio, ;M». «e Seda, 

K SenhorSs ' Itastioo», po de Arro* tUhaatintó e toda» «s nlodeias a preío. w» coooorrentU... 
AcatMOOl áe rcoahsr 2000 dueiM qaa tairsmoa |ao^ m- _ . .     n -ümo ««MtnKAfKtf PU 

euüttee prcçca gülntee preços 

Meias és coraa para P« 
Mala. fantasia para !»»*« P" 
Meios Esóossia para hOTM pj* 

Malas lagUima seda Ma lha 6» gr. aferta 

tfú( 

B 

liastieo», PC «0 Arrô* rilüautiQAs c toaa» «s 

m, en ielesa ftc seus mieresses, e m cüí^oíIssb 

u coBBra. noa vlslia â 

T) 

Casa PortaSi"esa 

AV«IMI.. v. IVIAOMJbDO A r.Goss» 

•WS 

Sraudçs redaeoôes rte ^iíÇos a revendedores 
       1 i I J n  
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Casa 

Bello Horizonte 

' E' a casa que maufeni o maior stcck de calçadas nãg ca da cidade 

como fambem do Inferior do Estado 

Faünrtc&çâo própria: 

RÍO 

E' O calçado por excollencia conforto 

e resiatencia — 26 typos oiversos 

íypo Luiz XV 

66 

Souto 

>9 n 

I 

Em formas anotomic-as—28 typoa div irsos 

Grande stock : preços mininos 

Rocha- 

Supurior calçado paulista. Grande quanti- 

dade— i8typo diversos—preços deocCAsião 

Cilodlos iâii crliucís 

EsíanooS recebendo 200 pares diversos 

fabricanses do Rio e S. Paulo, preços da 

Casa Bello Horisonte 

Cdicailos \m aedtíw 

Diverso» modelos e cores 

Variedades em cores e couros de todas as 
cores nactonaes e extrangeiras 

Formas anotomicas para fabricação de 
calçados Luiz Xo'. Recebemos sempre os 

últimos fígurlmos Italiano e Francea 

Faça o calçado para si proprio. De conforto 
acs pêa a casa Bello Horlaonte esta apare- 

lhada para lhe dar oste conforto 

Calçados em salto 

babl Dom mocinhas 

3m cores branco e preto c fantasia 

SandalIas 

A fitulo de boni|ioBção e reclame 
vendemos este artigo cem pequeno 
lucro. ARTIGO DE LEI. 1003 pare-» 
cie Super or sandaiia estão tendo 
vendida por dé cà aqueila palha, 

Àprofeitem que é sa í.goo pares 

Chinellos 

Feltro, 
diversos 

typos 
Veludo, artigo finíssimo cho- 
mo forte e de aparência 
Peilica, artigo de luxo. 

Calcados los era bi»s 

Artigos finíssimos 

temes 10 typo» divtrsoe tm corw 
branco o marron 

No proxlmo auao iremo» abrir 

uma sessão para fübrícâçáü d» 

calçados sob-medida para homens 

Chapéus 

Regular stock deste artigo em pello 
e div r&as «ores • priaelpalmsnte 
cores claras pr&prio para a estação. 

De accordo com o 

nosso regu^menfo 7 

enviamos para o interior 

qualquer par de calçados 

mediante sua importância 

e 2$00O para o porte 

ni i Casa Bello Horizonte 

Àv. Dr. Vicente Machado, 64 — Ponta Grossa 

. .£■ nrr- i 
«^no »•■**** TA--- evwr-MM,. 

H 

I i 

i 
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A pen? de moríe * 

afagtada das cogitações 

■âe tfe Hsuptfliaa 
ímplera clstaencia 
para se* liliio 

DIAWO QQff fiAMPOi 

Rio, 18 (D) — Nos meios 
informados acredita-se 

ore a pena de morte esiá de- 
ienitivaipente afastada das 
cogitações govemamentaes, 
mesmo que o executivo seja 
armado de poderes extremos 
na repressão aos comnmnis- 
fas Ao que se sabe, o desíer 
ro prevaleceu, como medida 
mais de accordo com a indo- 

ie do povo brasileiro. Entre 
t.anto,_ já se pensaria na orga 
nisação systemaíica do povo- 
mento da Ilha da Trindade, 
saneada aquella infaospita 
parcella do território brasi- 
leiro, onde ficaria instalado 
um presidio para os presos 
condemnados ao desterro 
perpetuo por aclvidade com- 
munista. 

«lá Sã 'milmem pacifica 

Cão 

Rio, 18, (D) — Proseguem 
com esperanças de êxito as 
negociações para a formação 
do gabinete de concentra- 
ção havendo mesmo quem 
prognostique com certeza tb 
sotiifa que o mesmo dentro 
de breves dias ~erá realida- 
de. ^ 

A Ala liberdadora da Fren 
te Única deverá reunir-se 

, terça feira afim de tratar 
do assumpto. 

A opinião do sr. Maurício 
Cardozo é que se devem es- 
quecer os ressentimentos re- 
cíprocos, promovendo um 
perdão geral, para que todas 
retomem a actividade em 
pró! do projgranuna da revo- 
lução de outubro 

Rio 18 (D) — O sr. João 
Neves declarou a uma roda 
"a Gamara que o sr. Getulio 
"args* não convidou a mino- 
ria para qualquer entendi- 

ntmfo mas se vier a 
• ormular tal convite, este 
absolutamente não deverá 
s»r desprezado. 

Há, também uma corrente 

favorável á pacificação polí- 
tica do Rio Grande do Sul, 
por meio dum entendimento 
entre o Partido Liberal e a 

Frente Única, para depois 
disso, todos trazerem sua so- 
liedariedade ad sr. Getulio 
Vargas 

NOVA YORK, 19 (D.) -- A 
mãe de Bruno Hauptmann, o 
iudigitado raptador do me- 
nor Gbarles Eindbergh Jr., 
condemnado á cadeira ele- 
ctrica e cujo processo teve 
espalhafatosa repercus são 
mundial, dirigiu uma longa 
carta ao presidente da Re- 
publica os Estados Unidos, 
implorando clemência para 
com o seu filho e referindo- 
se aos milhares de cartas 
que tem recebido de toda a 
parte e de pessoas estra- 
nhas, todas ellas protestan- 
do contra o julgamento in- 
justo de Bruno, baseado tão 
sómente em méros indícios, 

A missivista termina a sua 
carta com estas palavras: 
"Supplico-vos clemência pa- 
ra com meu filho, cuja mor- ; 

W n<x 

NCEDORA 

f n M m I,,,, J J, J ( 

te me despedaçaria o cora- 
ção ." 

E' de se esperar, pelo tom 
profundamente commovenfe ■ 
da altitude da sra. Hmipt- 
mann, que o rumoroso pro- 
cesso de seu filho venha a 
soffrer modificações. 

venço a concurreiciajdh pitça porque, maia do qa» o utr» 

casà qua.quer, pode vender mercadoria» de optimat quali* 

dadeg^porV preços simplesmente vantajosos! 

< 111 i j inf 
8 mt siirtlmenlos de: 

Festível srtlsllco escolt 

Consoante annunciani o s, 
realizou-se, ante-hontem, em 
reprise no Cine-Theatro Re- 
nascença, um interessante 

I festival escolar, organizado 
pela provecta educadora, d» 
Ernestina Franco da Silvei- 

i ra.^ em beneficio da constru- 
cção do Abrigo de Menores. 

completo êxito, não só pela 
elogiavel fôrma com que fo- 
ram desempenhados os pa- 
peis entregues aos escolares, 
como tamhem pelos fins al- 
truisficos a que a mesma se 
destinava. 

sedas, >011, linhas,'brina^colcht, de-aeda^colchas de fUât»Ot 

jogos para chá, atsalhados, cretonse morífl, algodão O 

maior sortimente de"perfum&ria&rda praça. Collossal exps 

siçio de camisas, mnias e gravatas, penço«,>aríeirt«, etc. 

j 

Como se esperava, esta se- 
gunda representação dos nos 

■ sos jovens e dedicados ar- 
j tistas-amadores,, alca n ç o u 

A todos quantos coopera-" 
ram na organização de tão 
excellente quão ogradavel 

hm e belíi^iafi soitiueati de brüiipdos 

noitada de arte, dIARIO DOS 
CAMPOS apresenta os seu» 
sinceros parabéns. i 

'18'"HHII11MInim111mM H. 

Tudo ao prcçojde liquidação e para continuwgveuocüda a oob 

curreníiarFaçam-nos" uma vi.tt8-par, constatarem a redr.d.. 

Mercadorias boas. «ftimw.aOvidades, e por preço, ben, medico., só a. 

barata, uma propriedade 
no centro da cidade, si- 

'a Lrua. Augusto Ribas 
• Anexo a' mesma 

terreno pronto para re- 

ceber construção, todo 

tmirado. Mais informa- 
ções com o proprietário 

rua Santos Dumont n. 09 

2^ 

.h; 

àSIS 
imeti e cmtségüfrá fg»road e eriisimflüm pa- 
is dita H mtmnla da rads pwsoa, (fttesOrttsi ç «bío m- 
guro qus com min*» asparifacia iodes psdsis pw* u ^ 
ria sem paríer ums ti *sz «arte m MftrSí» • 808 réis em 
ssíím, para enritr-lhe OSilIS "8 - Mi- 
litares da attesUdos provam a, miiífia sífevw». - {{pV eaíe- 
reço: Prof.f«üptWffi TQHg. „ ©rat Mitre 2241 — 
Rogarlo ^é) Arge^ti^a^ 

A Vencedora 

áí SfisÉis 1.91 
Ponta Grossa 

***** 
s 

tf 

""""" "    I^ 

t 

ti 

\ 

iniciou a sua 
Grande venda de Fira de Anno 

Sedas—easemira<-.VoiK. -«tanila».—Briu briuha.-s.aa.B..-Briuqaadr. i. «.i. ,e ^ ; 

AlgoI8««—Aloriin—Trio8llnos-rd.i«iosbCli« «8 .r«ge, d, ^.^3 , a0, ^ '«ndld» co. «ra»^^ 

peos-Camiiap ri-Qratfatai—MBlag--Perfn- ina-oi j . —5®4 preço*, d írenu- bagal aloelí de mercadorias. 0i Loiiaa. - - 

mariai—GoIchas—ToaJkas-Gobertor*# Som- • ^quaea |mi* vorilieadoi h^r^dc 

   •»<. «. Tfaüu ' ' 

Prem Remarcadis 
Joclo» os artigos expostos- Visitam ho- 

a conhecida © popular 

4 Ç 

• ' 3 
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Casa 

-IPih -Je mrgGiar as araaoes vaoiaaeas tae Pila mm 

Rua Coronel Cláudio N. 37 

Pontas Círossa 

IR1S 

IRIS 

PnrAnA 

rs" 
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A Wít. lüditil Alves, pro- 
tiieiana ue uiu Kiosae suo 

piuxüuiuaues ue uossa. 
ifcuacvuo, piocoi-uuu, uims 
'*íiíu, uuctii', uu geleucia ues 
'fc joruai, a troca ue uua 
tfcuuj.a ue luo$oyü, ju iccu- 
Atiüa, aileaa^uo yue a ua- 
vta receoiuo, leiupus auíes, 
^C Uni IUCÍIOI' uuísou CAupA e- 
kauu, ao qual AiaVia AtJlu O 
tOiic^oaueuiC .AUCO UA TeiC 
tiua A-uia. 

tNao scauo aUeiAOKa, por 
tão a acua* cousiaAaua a vtia- 
«tu-ue ue a«rti aAieoávuCs, a 
'aeu^ionuJa seiAàura ior- 
tUu.un 

aAiLXyuü LLdblií lüi0a> í>0" 
^tH;ÜÁa Uii-u, lOlilOU Uicüllli- 
jtínu as rueaitUs ••«ccssur.as 

J^o eocAaiecAiiAcuio capai e 
1"'u-iUpiAiiiiAavei üo caso, üin- 
Ituuo ao sr. cei. Uetepauo 
'te Policia ua (comarca, a se 
Süiute carta: 

llliu.0 Sr. Dcíciiado de 
i Policia de Ponta Prossa. 

Prezado senlioi: 
A direcçâo desla íollia teve 
onheciniento que uma se- 

ora, proprietária de uma 
|tasa de fructas sita nus pio- 
ümidades desla readcção, en- 
aminhou uma queixa a essa 

[pelegacia, coulra o gerente 
No DIÁRIO DOS CAMPOS, 
delegando ter trocado, ha 
Pois ou três mfzes airaz, 
>ia nota de 10(^000 (Cem 

il réis) a um mensr, em- 
pregado do jorna!, e que, 
Verificando agora que essa 
cédula já foi recolhida pelo 

|competente departamento de 
finanças do governo, recusa- 
Je o gerente a lhe dar uma 
yiota corrente em troca- ! 
1 Pelas indagações a que 
procedeu a direcçâo desta fo- 
«na, não ficou apurado que 
5$sa cédula recolhida hinives 
l a sabido da gerencia deste 
Jlornal. Todavia, para que a 
^toeixa dessa senhora nao ft- 

que registrada .ugssa Dcie- 
gacm sam os devidos cscau- 
1 CCAlAACAAlOa, e AlACSlUO paia 
que a veraaue nque paiiai«- 
uo em luua a sua pceuiiuiie 
nessa questau, vem a direc- 
çâo ucs.e joiual soiieiAar a 
V . g. a iiueza uc pAOc.oei 
as siiAUAca—CAas ia-cessai.as, 
\as.o camo pie.taue tsia 
Uiiccçao, UCPOAS ÜA.SSl», pi o- 
var cum as j^uopiias .aaíí síi- 
gaçoes ue V. o., a imprcce- 
ueucia Ua Uenuncia. 

AiaAACcipaii.uo agi auecime1-- 
lüs pcias pioviuciicias que 
AUieiji lomauao, ajt.iese'-<0 a 
V . 6. as minuas 

Ailenciosas Saudações 
(a; Juse noiiiaatiii 

Em icsiAosia, iOa-uos en- 
viaua, peia uciegacia iie Po- 
licia, a segumie coinmuui- 
caçao: 

Delegacia de Policia he 
Ponta Drossa 

13 de Dezembro ae 1J35. 
M." liGl 
llhuo. Snr. Director do 

D1A1UÜ DOS CAMPOS 
NESTA 

Tomando na devida consi- 
deração o pedido de V. S., 
esta Delegacia tomou as de- 
vidas deligencias cabíveis no 
caso da queixa formulada pe- 
la proprietária de uma casa 
de trutas, contra a gerencia 
do DIÁRIO DOS CAMPOS, a 
proposito de uma cédula de 
Rs. 10ü$000 recolhida. 

A queixa não ficou prova- 
da, pois, a única pessoa ca- 
paz dc esclarecer a caso era 
o menino, que declarou ter 
feito repetidas trocas, sem 
poder precisar as notas tro- 
cadas, porque já decorreu 
certo tempo e não poderia 
reconheciter as ceuujas tro- 
cadas. Foi assim, havida a 

reclamação por improceden- 
te. 

Na certeza de ter corres- 
pondido seu apelo, sulistre- 
vo-me com consideração 

(a) Céí. Adolptio Guimarães 
Pica, assita, peripitameu- 

te esclarecido o caso, e pui- 
verisada a queixa infunuada 
que contra nós ievautou a 
sra. Izabei Alves. 

K/r.MimoW.fo ÍÍÍÍÍM. 

Actos 

PreKelliira Municipal de Poiftff^rossô 

OAUXA 

Secção de Contabilidade 
.t-*- BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA DO DIA 14 DE DEZEMBRO DE 1935 

A-O-H 
inoti. 

Übhn 

( * * * ) 

JüEcK^XÜ N. 24tJ, DE 12 
iin, junuelsaiiiiíU XiE iuaa 

u piemiio muucipal ue 
Poma urossa, issiauo uü 
jfaiana, uaauuo uas auimui- 
çoes ue seu caigo, e .euuo 
cm Visia a reprebemaçao que 
me ioa leua peios nuerissa- 
UOS, DEUREIA: 

Art. I.0 — A partir de L° 
de janeiro de 19315, todes os 
saiões de hartieiros e cahel- 
leireiros deverão íunçcA-ar, 
nos dias úteis, até ás 20 ho- 
ras. ___ ' 

§ Único —1 As disposições 
do presente artigo não se- 
rão applicadas aos sabbados, 
dia em que o horário em 
apreço será dilatado nte as 
23 horas 1 „ . 

Art. 2.° Nos dias feriados 
o fechamento devrá realizar- 
se ás 12 horas, permanecen- 
do cerradas as portas aos 

domingos. 

Art 3,0 _ os infraclores 
serão" multados pelo Lança- 
dor Geral, com recurso ao 
Prefeito Municipal. 

Arí 4.0 — Revogam-se as 
disposições em c0"?4.1!111"'0 "w,. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
12 de dezembro de 1930 

(a) ALBARY GUIMARAF|. 
prefeito Municipal; ARY A* 
RES DE MELLO, Secretario 

RENDA ORDINÁRIA . 312$000 
Imposto predial 48$0fl0 
Remoção de Axo • 81|800 
Multas diversas . 466.?000 
Cob. da divida activa .1:2711000 
Taxa de calçamento 45Ç000 
Transferencias em geral . lOO.fOOO 
Alvarás 25.5500 
Emolumentos 
Taxa de melhoramentos 401000 

públicos 105000 
Ambulantes 156000 
Matricula de vehiculos . 86000 
Taxa de protnento 11$300 
Terrenos não edificados    

RECOLHIMENTOS 
Javert Ribeiro da Fonseca 
recolhido para pagamento 
dos vencimentos do moto- 
rista do caminhão condu- 
ctor de carne-Referente ao 
mez de novembro 

CONTAS CORRENTES 
B.inrr» do Brasil 

cheque n. 72.577 

SALDO ANl KRfOH 

» « • « « I a »■< . t I i M * H M HW*****" 

» " 

Aíp|íne 

(LINHA AFREA) 

AaUASlíii ,1 l^iUAil. 
cum^ aa,. - aauc. lasp. 
iia.ic.ocij uc .iboib - Ajtm- 

VL'"vuu uc iNuvexumo - cuic- 
H"e a. iguã 
imiua aa. /ui — Coilegio 
i-oiAtagiosense — gun- 

vençao ue .sovemní-o - Llie- 
que ia. Igu4 
Cotna n. /y2 Asylo S. 
Viceme ue i^aulo — gufi- 

veiiçAto ue i>o>eAUüro - Lne- 
que n. 13o5 

2:433$600 Cmua n. a 03 — GeraJdi- 
na P. ua iiosa — 

veuçao üe ANoveiuhro - Cqe- 
que n. 1356 
Conta u. jüí — Maria 
Teixeira Castro — Sub- 

venção ue iNovembro - Che- 
que ri. 1357 
Couta n. /Oã — Hospi- 
tal ao Caridade — Sub- 

venção de Àsovemhro - Che- 
que n. 1358 
Conta n. 707 - Assoc. das 
Damas de Caridade - Sub- 

venção de Novembro - Che- 
que n. 1360 

OBRAS PU REI CAS 
Conta n. 809 — João de 
Paula Xavier — Forneci- 
mento de gazolina — No- 
vembro - Cheque n. 1362 

TRANSPORTE DE CARNE 
Conta n. 798 — Javert Ri- 
beiro da Fonseca - Trans- 

* porte de carne — Novem- 
bro — Cheque n. 1361 

EVENTUAES 
Conta n. 810 - I. M. Bar- 
reto — Fornecimento ma- 
teriaes — Cheque n. 1363 

PUBLICAÇÕES 
Conta n. 796 — DIÁRIO 
DOS CAMPOS — Publica- 
ções Actos Officiaes - No- 
vembro 

BALANÇO 

2501000 

1:0005000 
2:8906300 

6 •5731900 

506000 

1006000 

4006000 

1001000 

1006000 

5751000 

506000 

SALDO EM CAIXA ,2:2806000 

1:3756000 

3j36500 

J :900600Ü 

1S06400 

5006009 
2:2806000 

• 6:5736900 

Visto 
SILVIO FERNANDES SILVA 

Director 

LUIZ DE ABREU 
Escripturario 

Confere 
LUIS OLIVEIRA E SILVA 

Thesoureiro 
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i V. S . cortamento, está cogitando de ftz ir O que todos 
a gente ejstã fanendo ; comprar um radio para 
recrear se e para sabor, de d ntro de »aa cai»i 
o que ss panea no niimdo 'oio. 

jroii abi v»e ms »TÍ40. an ig©: não comure raiúo 
algum sem AlOTIMF da Fabrica 
Entes ver o ' v Bvj wariis, ul- 

dn a perfeição em rádios mo^rnos, que vão 
receber nesta scmana_ os Snrs. 

•f. LEITE S CIA. 

Iipprrtadores o agpntec autorisados para o Paraná 

Ruü 15 de Novembro, 34 

Ponta Grossa 
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Vendedora autorisada 
nesta cidade 
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Brinquedos uos mitiiLÕes 

LU SI T AN/ transformada em 

Grande Bazar ÍQUSl 303 da turopa 

Vaube ver — brinquedo» de todo valor, que 'queira osculbai 

Exp z*sIçqo aos- domingos 

vendemos todo» os tecido»^lo n grande^abatimento. 

Sedas, Iroaarinhos, Maias, íhapeas, Sombrinha». 

Fabricamos ^COLCHOadOí. Aeceitamoq anwommeai^'^ 

csSA ttíStTítlIA ffJ ' 

Pív. UicenteMadiadn. 3t 

D 0<50 PACfEÇO 

ul 

fev 

Liquidação gera! (Ia 

niAltln f|: 

- .:4 

m 

Chapéus "Camisas,i. 
* O! 

Calçados, etc oâtt.j 
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F^x Movietene News 

IM Egpitli, 

a Mtr^lla da "Symphonia nawübadA" • "Princes» das 
Cxardas", num filme" ainda maior e mais linde: 

MINUTOS DE AMOR 

Com 0 cancies pela "gargan ta de ouro". — Cme-opereta 
i Paul KZ. — Can- Inacabada" e "Princeza das 
ções inebriantes - Musica - Vida - Amor - Emoção. 

Que me importa • mund ) s« eu amo* ■ cançao thema 
da formosa opereta da U<a falada e cantada em alemao. 

l.« sessão ás 7,15 hotw de ■oite 

SABBADO — 

" ■ BUCK JONES, no seu me 

Ihor filme de far-vvestl 

! ROCEIRO 

DE 

SORTE 

O elegante e combativo va 

I; queiro no mais patusco W 

I me de aventuras, ao lado de 

Sheila Terry. Far-west da 

Universal. — — — 

>i| 1111 H I H 1111111 l^il 11 ? »M»W fr WuiM'! n ■ < ♦''♦l *4 • 

POiQNGO, EM DAS SESSÕÜS 

-fi ».• •essSo ás «,15 horv <U noM* 
(localidades «Uu*iadM) 

il Srradiasão da Bnnquelodia 
Desenho colorido dst M-G-M 

Desenha colorido da Universal 

"1 

l Uma jornada maravilhosa no pais dos sonhos, ao «om de melodias de Viciar II®1"" 
f bert, no mais espectacular filme dos dois famosos corai oo# — — — — — 

Laurel ^ Hardy 

zmUMA l/EZ D015 VALEniES 

V 
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Um bom ppfst n 

te? ■ li iiiu y 

O 3040 uo camp^jnato entpe o Ger 
muii-a e o ^uarany, terjMiouu em 
paiado 

Conforme annunciamos, 
realisou-se hontem, no cam- 
po da Villa Anua Ritta, o 
jogo de campeonato entre os 
clubes Germania e Guarany. 

A lula principal transcor- 
reu monotona e sem inte- 
resse, ficando evidenciada 
a decadência do esquadrãc 
bugrino, que, com difficul- 
da de conseguiu apenas um 
empate de 1x1, frente ao 

benjamin da L. P. D. 
Os quadros jogaram com a 

seguinte constituição: 
Germania: 

Mantinelli, Darcy e Ed- 
gard; Raitz, Cunha e Fnad; 
Zéca, Nogueira, Bahioo, Gue 

-H >♦* ■■ 

MSÍITILÕÍM 

müiiM 

Beguada convocação 

com o famoso tenor Felix Knight, Charlotte Henry Henry Kleinbach, ' irginm 
Karns e grande numero de "extras" — Maior que Fr« Diavolo" - O ex to memo- 
rável de "A Viuva Alegre" repetido no cinema lider da cidade. Orcheslraçao Bri- 
lhante — Grandes coros — Sensacional despecho colorido! — 10 acto, de monta- 
gem, riqueza e originalidadel Uma opereta-fantasia da "Meti o -Goldwyn--Mayer . 

des e Fen-o. 
Guarany: 

Saporiti, TuUio e Gonza- 
ga ; Tósinho, Moysés, e Anim 
Abreu (depois Carioca) Dur 
vai, Germano, Domingos e 
Dulcidio. 

No primeiro tempo, o Ger- ( 
mania fez o seu ponto, por 
intermédio de Guedes. 

Na phase final final, Ger- 
mano assignalou o tento 
do Guarany. 1 

' A partida foi arbitrada, 
I discretamente, pelo sr. João 

Horle, do Operário Ferro- 
viário, 

Na preliminar, registrou-se 
a victoria do bando do "Ba- 
gre", pela contagem de 4x2, 

Não ha melhor e ioUs 
util do que u'» machina 
"Singer". Em prestações 
meus net de 40|tHM}. 
Agente: Ventura LaífUe. 

ToXá SüH! 
aiTiS a 

21 

E:£3ÍXAI- 

De ordem do sr, Fresiáen- ctoria que deverá regíir os 
te convido os srs. Soclos pa destinos desta sociedade du- 
ra a Assembléa Geral ürdi- rante o período de 1930. 

Cascrna do Tiro de Grer- i 
naria, a realisar-se no dia 23 ra 21, em Ponta Grossa, 18 
do corrente mez a's 2- ho- de Dezembro de 1935. 
ras, para a eleição da Dire- 1 Joaquim Dalle^on 

A •'isuNniinAa nnUaJl« ar* 

de_SKguntfa fqsír^, 

oasnençci 

quencia com que vibra o 
arco o grande violinista, o 
qual tem sido alvo de liscn- 
geiras referencias das mais 
exigentes plateas do mundo. 

As pessoas que se prezam 
dos fóros de civilisação com 
que se procura enaltecer a 
Princeza dos Campos, devera 
aquilatar, criteriosamente, da 
honra que nos é conferida- 

or Raul Lurangeíra em nos 
ar uma demonstração de 
uas excepcionaes qualida- 
'es de concertista, opportu- 
iidade esta que o exímio ar- 
tista só tem proporcionado 
ás grandes cidades do nosso ; 
paiz, apãs ter obtido o mais 
ruidoso successo no Theatro 
Real, de Roma, com acom- 
panhamento de orchestra di- 

A Collectom d«« Rendas 
Estaduaçs, está procedendo « 
cobrança a TAXA SANITÁ- 
RIA reíerenle ao me* ue No- 
vembro findo, òs conlri- 
buintes que até o dia 25 d« 
corrente não eífcctuarem « 
pagamento da reh i ia TAX.A 
ficarão sujeitos a multa r«ft«- 
kuneatar. 

Também faz sabtr a Iodes 
os iateroasados que sciâ» 
eortadas as ligações dg açaa 
dos contribuintes que s» 
acharem cm atraso de psge- 
mento,   -'«3 

Poatu Grossa, 18 do de- 
zembro de IMI. 

Antenlo Altclnia StenKs 
Inspedoc Regional 

■ei 11 ».fi|i|.m.ln**i' ♦ .iiíitmiííí 

Desòbírs 

ue irem, na £. Tia© 
r©aopí)iii 

Cia. Ctraín âü 

Conforme já annunciamos, 
segunda-feira próxima, terá 
lugar no elegante Renascen- 
ça, o concerto de violino 
com que o reuomado artis- 
ta patrício, Raul Larangeira, 
deliciará o mundo cultural 
de Ponta Grossa. 

wmm 
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rígida pelo maestro M. Boz- 
za, um dos mais notáveis do 
mundo. Í3 

Toma-se mist-r, portanto, 
que no scenario artístico e 
cultural do Brasil, o nome de 
Ponta Grossa mereça a pro- 
paganda por Iodos nós de- 
sejada, pela palavra do con- 
sagrado violinista e perfeito 
"gentleman", que é Raul La 
rangeira, recentemente con- 
viado para professor do In- 
stituto Nacional de Musice. 

• • • 
Aproveitamos a opportuni- 

dade para transcrever mais 
uma apreciação sobre o in- 
comparavel artista, feita pe- 
la imprensa de Porto Alegre: 

"Correcto, de um corre- 
ctismo impeccavei em todas | 
as suas altitudes, Larangeira j 
é o virtuose que atravessa ' 
todo um programma, sem a ! 
mais leve discrepaucia de ma- 
neiras, que possa paiecerH 
exótica no momento. Como 
virtuose elle dá impressão 
de não se preoccupur, quan- 
do toca, com o efteito da 
platéa. Toca com sincerida- 
de, sem rebuscameutos, de 
uma emoção toda intima. 
Toca como sente. Mas sente 
como artista." 

Tendo de ser suhstituida a | 
Directoria da Santa Casa de 
Misericórdia, por uma nova 
a ser eleita, para adminis- 

trar e gerir os destinos dei- 
la durante o anuo vindouro 
de 1936, chama-se convida-se 
e convoca-se a todos os 
Membros da Directoria, Ir- 

mãos e Mesarios para uma 
reunião em Assembléa Geral, 
ás 14 horas do dia 22 do 
fluente, no salão nobie do^ 

edifício do Hospital, para sej 
proceder a eleição, tudo na' 
forma do Regulamento cm 
vigor. 

E assim para que chegue 
ao conhecimento de todos, 
em geral, lavrou-se o presen 
te edital que vae publicado 
na Folha local até o dia 22 
do corrente mez. 

Ponta Grossa, 19 de Dezera 
bro de 1935. 

Manoel Cyrillo Ferreira 

Escrivão da Provedoria 

RIO, 19 (D) — A's primei 5 

ras horas de hoje, veriíicou- 
se um horroroso desastre 
du trem na Estrada de ber- 
ro de Therezopolis. Ao pas- 
sar pela baixada fluminense 
uma composição de passa- 
geiros daquella ferrovia, a 
locomotiva tombou, occasio- 
nando a morte instantânea 
do machinista. n». t 

O foguista e muitos passa- ■ 
geiros ficaram gravemente | 
feridos. I 

pôde aos seus distintos amigos • íreguezes a tiesa de so 
licitarem desde já a» suas eiicomemias paia NAiAL u 
ANO NOVO, afim de evitar acumuxo üe peüiUos e au-»o 
uas entregas. 

5íô^car?íãz,~Ò -caso da 

— FAZENDA TAQUARY — 
4UM 

-XeXeX- 

^aílet.©u repeatin*" 
m-üite oonhB j d" 

profa^Jor 

RIO, 19 (D) — Falieceu 
hoje, subitamente, o conhe- 
cido cathedratico d Univer- 
sidade local, Dr. Queiroz Li 
ma. 

O passamento do mesmo 
verificou-se no momento em 
que o mesmo se encontrava 
naquella Universidade, afim 
de fazer uma conferência. 

Dadas as relações daquelle 
professor, foi a sua morte 
muito sentida nesta capital. 

A ita. Pra- 

da 

vae eeoMtruir am ma 
gdiaidso t redi» para a 

sua «éde 

Tivemos sciencia de que • 
importante Cia. Prada de í 
Electricidade S. A., acaba 
de adquirir por compra, o 

prédio e o terreno em qu« 
está installado o Ponta Gros 
sa Hotel, á P. Flonano 
Peixoto, e pertencentes á 
Viuva Euzebio B. Hozas. 

A Cia. Prada mandará 
erigir, allí, um raagestoso 
edifício, para a inslallação 
dç sua séde. 

Contará,, asgim, a citlade, 
com mais Om melhoramento 
condigno com o seu progres 
s*. 

begumio apurou a nossa 
repoiR^ijcm, cam uespertan- 
uo vrvo r^teresae uus nos- 
sos meios loreuses, o ueba- 
Uuo caso ua razeaaa la- 
quary, a respeiio üa. qual 

publicamos, üoje, em num 
uas paginas imernas, um ex- 
tenso etUlal, em conse- 
qüência ae um requerimen- 
to feito pelo Dr. Lazaro Za- 
charias . dos Santos, advoga- 
do de uma das partes inte- 
ressadas na momenlosa ques 
tão. 
  — ( * ♦ » ) • - 

□ub ThaiíQ 

Ia Ct-nv cr.çao 
De ordem do sr. Presiden- 

te, convido os srs. socios 
para a Assembléa Geral a 
realisar-se no dia 26 do cor 
rente ás 20 horas, para a 

t eleição da nova Directoria. 
í P, Grossa, 18-12-935. 

Luiz Cardon 
1." Secretario 

Theatro 

O S MELHORES 
EQUIPAMENTOS 

SONOROS I 

— EIÜPREZA J. PIERBJ 

Cavalheiros — 18500 — Senhoras • §enhoritas 
0 — Meia - 18000 

1800 

CONFORTÁVEL SA- 
LA DE PROJEC- 

ÇGES 

Olk» a Direita — 
Impagável Desenho 

fox Jornal 4xi04 — Quamlo ch^pa 0 Degasir© 
Novidades do Universo, fal lado em pórtuguuez. Cameral thnll, da F"x 

'nipn^tv! ÍSlifcrE VBAdSS 

mR^crsntss 

V soa AO COMUERCl. 

Sorteio Amonoso 

Romance de intensas scenas dramaticas e outras ultra-comicas. Um portento da Fox Movietone, com des- 
empenhos de Levv^e Pat ^Pa ttersoA. - , ■_/ i    

Na VoragemdüClune 
& 

■ . \ ^ ^ W 

4! 

RAUL LARANJEIRA 

A noticia da estadia em 
nossa cidade do extraordina- 
rio "virtuose", despertou 

Justiflcad. interesse os 
amantes da bôa arte, d" 
pão escondem a sua ansie-j 
jlade pura assistir 8 tíP" 

A Inspectoria de Rendas 
EsUuioaes, faz saber aos srs. 
conuuercianíes e Industriaes 
que em virtude do Çecreto 
u.0 1623 de 9 de Novembro 
deste anno, o imposto do se- 
lo sobre VENDAS MERCAN- 
TIS, será cobrado pelas Col- 
"ectorias Estadoaes, á partir 

e 1.* de Janeiro de 1936. 
Assim todos os contribuin- 

tes desse imposto, deveráo 
observar o seguinte: j 

!.• — Adquirir o» livros' 
lecessarios a escripturação 
.Ias vendas mercantis, iguaes 
nos que vinham sendo adop- 
•ados pelo Governo federal 
^ r- -esental-os a Collectoria 
Ketadoal, afim de serem aber 
f os, rubricados e encerrado». 

2.o — Seguir o mesmo »ys- i 
tema de escripturação que l 
«té aqui vinha mantendo, 

8.* — Fazer na Colleaíoria 
Estadoal a iascripçáo de sua 
firma. 

4.* — Adquirir na Collee- 
teria Estadoal, o« selos neceg 
sarioe ao movimento das 
mestos, de que o» senhores 
contribuintes possam neces- 
sitar, poderão obter na sede 
da 6.* Inapectoria Regional, 
ou aa Collectoria Estadoal, 
todos os dias úteis durante 
as hora» do expediente i 

Ponta Grossa, 14 dr Dezm 
bro de 19S5. 

Antenie AUelaia dç S.,atoa 
Inspector |le#k>ual 

Drama magnético na» «uas seqüências de acçáu «i* 
com ^ gestivo e bello no seu romance e na .ma poesia, "Na vo- 

Kl ANO' CAPSÍO dos pelas interpretaçõe» bri taculo para oe cinci) senR- 
- ''- u- c^ok ■""«em do ciúme", é um e**« Ibantes de 

S v Nancy Cartel Q-tg e Murphy e Donalc Ceok. 
       

DOMINGO: Em sessão única, ás 8,30. Platéa 28000 Meta 18000 

Duas caras que burlam a lei com o mai» audacioso crime d* qu» ha menu ala; 

0 Homem de 

Duas Caras 

Dois olhos... que «urge1» do passado, escravisando,martyrisando uma linda mulher I Dnaa Pares L 
burlam a lei, com o mais audacioos crime de que ha memória ! 

Edvvard G. Robineon, Mary Astor e Ricardo Cortei. — Super Waruar Fb** '     _ . .   * -     • -veç-rjaM 

Peixão rk Zingapo 

Máximo collosso da Fox 
Boyer e Loretta Youngl! 
atograptaialll 

Movietone, com Charle* 
O film delírio da cirem 
Tem tudo e nada fali*»' ' 


